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RESUMO.- A compactação dos pré-estômagos é um trans-
torno digestivo resultante da ingestão de forragem de baixa 
qualidade, rico em lignina e com baixos níveis de energia e 
proteína digerível, associada ou não a restrição hídrica. O 
acúmulo de vegetais ricos em fibras indigeríveis pode levar 
também a formação de fitobezoares, causando transtor-
nos digestivos e obstruções intestinais. Objetivou-se com 
este trabalho descrever os aspectos epidemiológicos e as 
alterações clínico-patológicas de um surto de alterações 

digestórias em bovinos alimentados com Agave sisalana. 
O rebanho acometido era formado por 22 animais adultos, 
criados de forma semiextensiva, que, devido a escassez de 
forragem, receberam no cocho, quase que exclusivamente, 
durante dois meses, o caule do A. sisalana cortado manual-
mente. Seis vacas apresentaram diminuição do apetite, dis-
tensão abdominal, redução dos períodos de ruminação e da 
produção de fezes. Um animal foi encaminhado ao Hospital 
Veterinário da Universidade Federal de Campina Grande. 
O diagnóstico presuntivo de compactação ruminal e obs-
trução intestinal foi dado pela epidemiologia, sinais clíni-
cos e análise de fluido ruminal. Na necropsia observou-se 
rúmen, retículo e omaso repletos, com conteúdo fibroso e 
ressecado constituído por fibras de A. sisalana. No abomaso 
observou-se a presença de conteúdo pastoso e esverdeado 
a acastanhado. Em todos os pré-estômagos e no abomaso 
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havia fitobezoares, que mediam entre 4 e 12 cm de diâme-
tro. No duodeno um fitobezoar obstruía parcialmente a luz 
do órgão, com a porção anterior repleta de conteúdo e a 
posterior vazia. Conclui-se que a alimentação com caules 
de A. sisalana por longos períodos causa compactação de 
pre-estômagos e formação de fitobezoares.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Agave sisalana, bovinos, compactação, 
fitobezoares, sistema digestório.

INTRODUÇÃO
Bezoares são estruturas sólidas, cúbicas ou ovoides forma-
das no interior do sistema gastrointestinal, a partir de re-
síduos vegetais ricos em fibras indigeríveis (fitobezoares), 
em pelos (tricobezoares) ou em combinação entre mate-
riais originários de plantas e de pelos (tricofitobezoares) 
(Bath & Bergh 1979).

A ingestão de forragem de baixa qualidade, rica em lig-
nina e com baixos níveis de energia e proteína, associada ou 
não a restrição hídrica, pode levar a compactação dos pré-
-estômagos devido à redução e inatividade da microbiota ru-
minal. Nestas situações, a capacidade da microbiota em re-
duzir o tamanho das partículas ingeridas fica comprometida, 
fazendo com que o alimento se acumule, nos pré-estômagos, 
obstruindo a luz visceral e não possibilitando a progressão 
da ingesta que se transforma em uma massa compacta de 

material indigerível (Mitchell 1991). O acúmulo de resídu-
os vegetais ricos em fibras indigeríveis pode também levar 
a formação de fitobezoares, provocando obstruções intes-
tinais em caprinos, ovinos e ruminantes selvagens (Bath & 
Bergh 1979, Dhoot et al. 2002, Bath et al. 2005).

Nas regiões semiáridas a ocorrência de distúrbios di-
gestivos aumenta no período de escassez de forragens com 
o uso de alimentos em quantidade ou qualidade inadequa-
da, o que pode causar complicações digestivas e dependen-
do da gravidade pode levar à morte (Lira et al. 2013). Agave 
sisalana Perrine (Fig.1A) é uma planta que por vezes é usa-
da em condições de escassez de forragem como fonte alter-
nativa alimentar para ruminantes. Segundo Judd (2007) a 
família Agavaceae possui distribuição predominantemente 
pantropical com cerca de 25 gêneros e 637 espécies, reu-
nindo plantas herbáceas, árvores e arbustos rizomatosos, 
com folhas alternas, espiraladas e dispostas em roseta. Vá-
rias espécies dessa família se destacam pela importância 
econômica, dentre elas A. sisalana, popularmente conheci-
da como sisal, que é uma importante fonte para produção 
de fibras, utilizando-se como matéria prima para confecção 
de cordas, cestos e artesanato.

Objetivou-se com esse trabalho descrever os aspectos 
epidemiológicos e as alterações clínico-patológicas de um 
surto de alterações digestórias em bovinos alimentados com 
A. sisalana, no município de Matureia, estado da Paraíba.

Fig,1. (A) Agave sisalana com folhas amareladas e secas, Matureia/PB, registro em 12 nov. 2012. (B) Ausência de forragem no piquete 
onde os bovinos, que tiveram compactação ruminal, eram criados. (C) Caules de Agave sisalana sendo picados a facão para forneci-
mento para o gado. (D) Rebanho bovino comendo A. sisalana.
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MATERIAL E MÉTODOS
Para descrição do surto de compactação ruminal e obstrução in-
testinal nos bovinos, associadas ao consumo de Agave sisalana, fo-
ram utilizados dados epidemiológicos obtidos durante visita rea-
lizada à propriedade, que incluíram informações sobre sistema de 
criação e manejo alimentar, e os achados clínicos e de necropsia 
de um animal encaminhado ao Hospital Veterinário da Universi-
dade Federal de Campina Grande, Paraíba.

 Coletou-se sangue para realização de hemograma e amostras 
de fluido ruminal foram coletadas e analisadas de acordo com Jain 
et al. (1993). No segundo dia de internamento o animal morreu e 
foi necropsiado.

Para o exame histopatológico os músculos, órgãos das cavida-
des abdominal e torácica e sistema nervoso central, foram coleta-
dos, fixados em formol a 10%, incluídos em parafina cortados a 
5-6 µm e corados pela técnica de Hematoxilina e Eosina.

RESULTADOS
O rebanho acometido era formado por 22 bovinos adultos, 
mestiços de aptidão leiteira, sendo 20 fêmeas e 2 machos, 
criados de forma semiextensiva. Devido a escassez de for-
ragem, decorrente de dois anos consecutivos de seca na 
região (Fig.1B), todos os animais do rebanho passaram a 
receber no cocho uma vez ao dia o caule de A. sisalana cor-
tado manualmente (Fig.1C). A planta era coletada diaria-
mente nas margens de estradas, as folhas eram despreza-
das e o caule transportado à propriedade e fornecido aos 
animais no período da tarde (Fig.1D). A planta foi fornecida 
como alimento durante dois meses aos animais. Durante 
este período os animais tiveram acesso a 500 kg de silagem 
de milho adquirida no comércio, que foram incorporados 
na alimentação do rebanho.

Com a continuidade do fornecimento, seis vacas apre-
sentaram diminuição do apetite, distensão abdominal e re-
dução dos períodos de ruminação e da produção de fezes. 
Os animais foram tratados na propriedade com laxativos, 
como purgantes salinos e óleo vegetal, infusões de ervas e 
raízes de babosa, carqueija, cidereira e boldo, administra-
dos forçadamente com garrafa (garrafadas), e cinco deles 
se recuperaram. Um dos animais não apresentou melhora 
no quadro clínico e foi encaminhado ao HV da UFCG.

Na anamnese foi informado que o animal há oito dias 
vinha perdendo apetite e permanecia em decúbito ester-
nal por longos períodos. Três dias antes do internamento 
entrou em decúbito permanente e em anorexia. Durante 
o exame físico foi identificado escore corporal 2, marcada 
desidratação, escaras de decúbito e distensão abdominal. 
Os parâmetros vitais estavam dentro da normalidade, com 
exceção da frequência ruminal, pois o rúmen estava em 
atonia. Havia perda de estratificação ruminal, com acúmulo 
de conteúdo firme nas porções média e inferior do rúmen. 
No saco dorsal era possível também identificar acúmulo de 
gás e na ampola retal ausência de fezes.

As alterações identificadas na análise do fluido ruminal 
foram consistência aquosa, pH 7,5, redução do azul de me-
tileno maior que 10 minutos e sedimentação sem flotação. 
Raros protozoários foram observados e os níveis de cloreto 
estavam elevados.

A epidemiologia, sinais clínicos e análise de fluido rumi-
nal no qual havia inatividade da microbiota e elevação do 

teor de cloretos indicam que compactação ruminal seja a 
causa do quadro clínico desse bovino. O tratamento realiza-
do constituiu em fluidoterapia através de sonda orogástri-
ca, com solução fisiológica para correção da desidratação e 
transfaunação para repor a fauna e flora bacteriana rumi-
nal, também através de sonda orogástrica.

No segundo dia de internamento o animal morreu e foi 
necropsiado. Na necropsia observou-se rumem, retículo 
e omaso repletos, com conteúdo fibroso e ressecado con-
tendo fragmentos de A. sisalana. No abomaso notou-se-se 
a presença de conteúdo pastoso e esverdeado a acastanha-
do. Os pré-estômagos e o abomaso continham fitobezoa-
res, que mediam entre 4 e 12cm de diâmetro (Fig.2A). No 

Fig.2. Bovino que morreu por complicações digestivas associadas 
ao consumo de caule de Agave sisalana. (A) Observam-se os 
pre-estômagos e o abomaso contendo fitobezoares, que me-
diam entre 4 e 12cm de diâmetro. (B) No duodeno observa-se 
um fitobezoar que obstruía parcialmente a luz do órgão, com a 
porção do órgão anterior ao fitobezoar repleta de conteúdo e 
a posterior vazia. (C) Luz intestinal mostrando fitobezoar que 
obstruía a passagem do conteúdo e mucosa lesionada aver-
melhada.
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duodeno visualizou-se um fitobezoar que obstruía parcial-
mente a luz do órgão, com a porção do órgão anterior ao 
fitobezoar repleta de conteúdo e a posterior vazia. Após a 
abertura do segmento obstruído verificou-se que a mucosa 
no local onde se encontrava o fitobezoar, estava avermelha-
da (Fig.2B,C).

DISCUSSÃO
Em busca de fontes alternativas de alimento para o reba-
nho já foram descritos casos de compactação, ruminal e/ou 
abomasal primária devido à ingestão excessiva de cascas 
de amêndoas (Purohit et al. 1987, Mitchell1991, Cebra et al. 
1996, Melendez et al. 2007), caule de bananeira (Helayelet 
al. 2012), cascas de feijão (Phaseolus vulgaris e Vignaungui 
culata), folhas de oiticica (Licania rigida) (Assis et al. 2009), 
coco catolé (Syagrus olearacea) (Oliveira et al. 2007) e sila-
gem de girassol (Mesquita et al. 2012). Gramíneas muito 
fibrosas e de baixa digestibilidade, como o capim panasco 
(Aristida sp.) na região nordeste, o Stylosanthes sp. no Mato 
Grosso ea palha santa fé (Panicum prionitis) no Rio Grande 
do Sul podem causar, também, compactação ruminal quan-
do os ruminantes as ingerem em épocas de escassez de for-
ragem. A ingestão de Pennisetum purpureum (capim napier, 
capim elefante) pode causar compactação de cólon maior 
em equinos (Silva Neto 2007, Medeiros et al. 2010, Ubiali 
et al. 2013).

Neste caso, além da compactação de rúmen observou-
-se obstrução intestinal, que clinicamente é diagnosticada 
por laparotomia exploratória. A obstrução normalmente 
localiza-se no intestino delgado, podendo em alguns casos 
obstruir o piloro (Garry et al. 1988, Coutinho et al. 2002). 
As etiologias comumente citadas nas obstruções intestinais 
são as intussuscepções, as torções e os bezoares (Pearson & 
Pinsent 1977, Dirksen & Doll 2005). A obstrução intralumi-
nal geralmente é provocada por fitoibezoares, enterólitos, 
neoplasia, aderências e pela compactação das fezes (Fubini 
1993). Nos casos de fitobezoares, pode ocorrer necrose na 
parede em função da compressão provocada pela massa ali-
mentar compactada, com o comprometimento das camadas 
levando a perfuração da víscera e peritonite, como também, 
presença de bandas de fibrina entre a superfície serosa lesa-
da e alças intestinais adjacentes (Brown et al. 2007).

As alterações identificadas na análise do fluido ruminal 
permitiram comprovar a inatividade da microbiota devido 
à anorexia, baixa qualidade nutricional dos alimentos e a 
pouca dinâmica digestiva associada ao quadro. Porém, a 
elevação dos teores de cloreto foi associada ao refluxo do 
conteúdo abomasal para os pré-estômagos, devido ao acú-
mulo de fitobezoares no abomaso e obstrução do duodeno. 
A passagem de ácido clorídrico secretado no abomaso du-
rante a digestão química, para os pré-estômagos, eleva os 
teores de cloreto no fluido ruminal. Esta condição é comu-
mente conhecida como vômito interno e ocorre em com-
pactações do abomaso e obstruções intestinais (Radostits 
et al. 2007).

Em anos anteriores produtores da região utilizavam 
como alimento folhas de Agave sisalana, trituradas em má-
quina forrageira. Essa forma de triturar as folhas não era 
muito eficiente, pois muitas vezes as fibras das folhas se en-

roscavam na máquina impedindo o processo, e o material 
triturado causava problemas de compactação digestiva. Em 
seguida optou-se por picar as folhas a facão, oferecendo di-
retamente no cocho, porém alguns animais continuaram a 
apresentar problemas de compactação ruminal, devido as 
características fibrosas das folhas. Posteriormente, os pro-
dutores passaram a utilizar somente o caule da planta e os 
transtornos digestivos passaram a ser menos frequentes, 
quando comparado ao fornecimento das folhas (dados não 
publicados). Neste trabalho pode-se comprovar que a admi-
nistração do caule da planta como única fonte de forragem 
e por longos períodos também pode causar transtornos di-
gestivos. No entanto, não foi possível quantificar o quanto 
cada animal ingeria de alimento como também a quantida-
de de matéria seca e fibra ingeridas, uma vez que não foi 
realizada a análise bromatológica do caule da planta.

Outros distúrbios digestivos podem ser observados 
na região semiárida associados a alimentos de baixa qua-
lidade. No estado de Pernambuco, casos de compactação 
primária de abomaso ocorrem principalmente na estação 
da seca (Câmara et al. 2009). Acredita-se que bovinos em 
adiantado estado de gestação sejam mais suscetíveis, em 
decorrência do aumento das exigências alimentares (Si-
mkins & Nagele 1997), e que o terço final de gestação é con-
siderado condição favorável para a ocorrência desta doen-
ça (Moscardini & Borges 2007). Nestes casos a elevação no 
teor de cloretos se deve ao refluxo da ingesta abomasal rica 
em ácido clorídrico para os proventrículos, culminando em 
alcalose metabólica, hipocloremia e hipocalemia sistêmi-
cas (Guard 2006, Radostits et al. 2007).

CONCLUSÕES
No Nordeste do Brasil, a seca é uma realidade que deve 

ser entendida e convivida e práticas de manejo de pasta-
gens e reserva de forragem devem ser uma prioridade no 
sistema de produção.

Fontes alternativas de alimento devem ser exploradas 
com cuidado e estudo prévio sobre a composição e nutrição 
do novo alimento introduzido.

No presente trabalho o uso de caule de Agave sisalana 
como fonte exclusiva de volumoso durante dois meses, pro-
vocou complicações digestivas em seis bovinos do rebanho 
e a morte de um animal, por obstrução intestinal por fito-
bezoar, provocando perdas econômicas importantes.
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